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COMUNICADO SOBRE AS CONCLUSÕES DO 
VI ENCONTRO DE CONSELHEIROS NÃO DOCENTES E NÃO 

INVESTIGADORES DOS CONSELHOS GERAIS DAS 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR PÚBLICAS 

 

Data de realização: 7 de Junho de 2019 

Local de Realização: Universidade da Madeira 

Organização: ANFUP - Associação Nacional dos Funcionários das 
Universidades Portuguesas em parceria com a instituição anfitriã 

Conselheiros e ex-Conselheiros presentes: os constantes da folha de 
presenças em anexo.  

Programa: em Anexo 

 

Conclusões: 

 A situação das Instituições de Ensino Superior (IES) nas Regiões 

Autónomas da Madeira e dos Açores não difere das instituições de 

Portugal continental. A dotação orçamental proveniente do Orçamento de 

Estado (OE) é significativamente insuficiente para garantir o seu 

funcionamento, obrigando a um enorme esforço na captação de receitas 

próprias para fazer face às despesas correntes e às que o OE obriga, 

uma vez que o necessário reforço orçamental não se verifica. 

 

 O funcionamento de uma Universidade numa região ultraperiférica, como 

a da Madeira, exige estruturas complexas, acarreta sobrecustos e obriga 

a mecanismos de compensação no OE. Sem esta alteração na dotação 

do Orçamento, não é possível executar uma estratégia de 

desenvolvimento que otimize a qualidade que se tem vindo a demonstrar. 

 

 Os constrangimentos orçamentais têm consequências no funcionamento 

das Instituições de Ensino Superior. Implicam adiamento e cumprimento 

da aplicação de legislação com efeitos diretos nos mapas de pessoal, 

implicam limitações ou impossibilitam, não só, a implementação de 

programas para a captação de alunos a nível local, nacional e 



internacional, na procura constante de que se inverta a situação da 

redução de alunos, mas também reduzem a capacidade de reunir 

condições na candidatura e execução de projetos. 

 

 Verifica-se também, na Madeira e nos Açores, que uma percentagem 

elevada de alunos que terminam o ensino secundário não ingressa no 

ensino superior. As condições económicas das famílias é um dos fatores 

que influencia este valor, a que se associa o escasso número de alunos 

com bolsas atribuídas, a estudar atualmente nas IES locais. Esta 

realidade determina a necessidade de se encontrarem formas para 

aumentar o número de bolsas para apoio aos alunos que pretendem 

aceder a estudos superiores, de modo a inverter a tendência da redução 

de alunos nas IES, nomeadamente na Madeira. 

 

 A formação de quadros qualificados na Região Autónoma da Madeira é 

uma necessidade e um desafio para as IES e empresários madeirenses, 

o que implica uma concertação estratégica entre todos sobre a definição 

das áreas técnico/científicas mais necessárias e um investimento na 

estrutura, de forma a criar condições para dar uma resposta adequada a 

essa necessidade. O setor do Turismo, o mais importante na Região, é 

disso um exemplo, tendo em consideração todas as valências que este 

setor proporciona. A logística necessária e as atividades desenvolvidas 

em torno deste setor obriga, não só, a uma programação para o presente, 

mas também a médio e longo prazo, aspeto em que as IES têm uma 

importância vital, na área da formação e recrutamento. 

 

 O formato e o ambiente em que decorrem estes encontros contribuem 

para o bom relacionamento institucional e promovem a cooperação entre 

os conselheiros e ex-conselheiros, potenciando a reflexão interna, a 

recolha de informação, a aquisição de conhecimento e a troca de 

experiências. Estes fatores poderão constituir uma mais valia no contexto, 

designadamente, de uma futura revisão do RJIES, em que uma posição 

conjunta e articulada entre os conselheiros das diversas IES poderá 

contribuir para a alteração, pelo legislador, de aspetos como o que se 

relaciona com a atual designação legal de “pessoal não docente e não 

investigador” e com a não obrigatoriedade da inclusão de representantes 

do referido pessoal em órgãos de governo e de gestão das IES, como os 

Conselhos Gerais. 
 

 Os locais de realização dos próximos Encontros, durante o mês de maio: 

 

 

 2020 IPolitécnico de Leiria; 



 2021 UPorto 

 2022 Em análise a realização na UAçores 

 

 

 

 

 

Funchal, 7 de Junho de 2019 

 


